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» !o sen pro'
IST -ç

-v. ficar bem patente, a eör- 
òin ^pie esta parte septen- 
|r> paiz tem agido 110 aco- 
*.-•■■■■-emissários da Alliauça 
jjfe ja procuram orn exeur 
n o u d a  politi.eo. 

e *1,110 o Norte pretenda re- 
amento opportu- 
queira desautoii- 

«equivocas eoiu qre 

: ■í*?ílW«3Íua^í> a fi'rmeza da sua 
’■< 'ncdado ,á formula nacional.

Essu retratação seria incabível, 
.'ique a qnanifes";̂ ão. da vontade 

povo nortista foi feita por inter­
médio dós "seus órgãos mais lepiti- 

Jios, que sab aquelles que detêm, com-

J 'o z  de commando, as fileiras de 
odos os partidos qrganizados que 

mihta-m ttps seus respectivos Esta*' 
dós. Alem ' de ineabiveLeUa seria ini- 
pyssive), porque ao lado do respeito 
que deve aos seus compromissos, aqui 
todos vêeui na candidatura do Pi%.- • 
Ndefite Júlio Prestes a victoria das:

■ q.ve na aetüalidado mais im- 
■ía6Êi!y!mam : °  paitv a recohstrucção 

'Buiica, a p < a erguhnento das;, 
'% üçiás./E só utra imaginação 
^/ariieníe pueril poderia enxer- 

as nóSsas 1 orças d  ei tornes nos 
d' imponderáveis que alhures. 

■ " adoíòpaufiarain os pro- 
- libera es, grupos de eu-

riosos, sem expressão eleitoral, que 
os applaudia e, como nos espectá­
culos de baixa classe, os apupavam 
quando tardavam a apparecer.

Apezar desta homogeneidade iu- 
eonfrastável com que forma ao la de­
do resfo da Nação que pleitea a. 
victoria da candidatura Prestes,, o 
Norte, com a ele; ação que o carac­
teriza, lião pérmittindo gamais que 
os seus gestos« se desnobiliiem, tem 
feito corn que os illustres parlamen­
tares que presidem ás pareellas da 
caravana liberal, juntamente com os 
seus companheiros, livremente se mo 
vam. na divulgação das suas ideas, 
sempre acolhidas com diferencia, em­
bora dentro do desinteresse popular.

. O Norte- esquece, por esta ma­
neira, as offensas, que foram feitas 
ainda no inicio da presente campa­
nha, pelo illustre leader da Alliauça 
Liberal na Câmara dos Deputados, 

istr José Bonifácio, que não hesitou 
em negar ps brios que elle sempre 
teve e terá, sobretudo não se pondo 
•a serviço da ambição pessoal de 
quem quer que seja.

0  gesto dos Estados nortistas 
é uobilitante o pieeisa ficar régis-, 
iraA .p a ra  móstíar que aqui ainda, 
se uno lições dè nobreza de sentí-, 
moídos- e ele < ação que muitos ad- 
•ers-%rios facilmente esquecem.
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.uíriquéte p\ 
senador Jóáè A..,..
A 10« desta bem 
ffíjm, militate 
,sendo prepavudí 
e no interior p 
chegada do dilute 
li tico que, de>
•s a feu' em fim; 
nof te ião gran e 
serÁ alvo de •* t 
astíèntedenpistvne 
de "m 

O '
Norte

E ’ esperado nesta 
capital a 21 do coa 
rente o senador José 
Augusto, illustre re­
presentante do R ío  
Grande do Norte na 
alta camara do Par­
lamento Nacional, ex- 
Presidente do Estado 
no quatrieunio passa­
do coima das mais le­
gitimas expressões da 
iíitelligencia e da cul- 

. tu&H potyguar no vas- 
toseenaido da política 
nacional brasileira 

Vindo em visita á 
sita terra e aos seus 
amigos' terá o eminen­
te conterrâneo op
portnnidade de verificar que em dois 
ânuos de ausem-ia não decresceu a 
estima que soube conquistar do nosso 
povo nem cíesappareceram as sym- 
pathias populares em torno de seu 
nome.

José Augusto um d,»s sfeu n 
mais illiistres,' cujos viços, u yp- 
lhe tém sido recusa 'e reos ]>(>stc>s o 
maiores responsai«!, .ados e saetdiy 
eios. .Dabi a alegria " em que. se près 
para para recebei-o.

► <&- •$<(>- -

A T

Bem depressa esfão passando as 
palavras ócas dessa campanha sem re-
sonancia que se quer fazer passar como 
popular, chefiada por um grupo de rea­
cionários irreductíveis que ora se incul­
cam de “ íiberaes".

Estão servindo.de testemunlio dessa 
inocuidade e inoperaueia. que * ninguém 
pudera contestar, os traços apagados 
que dqixa a caravana política em acti- 
v ida de no norte, sem que de leve tont,' 
a sensibilidade dos que assistem ä pre­

ssente luta política.
Nada mais se tem vistíddo que aíe- 

producçao daquillo que, desde que foi 
ore ada a imprensa de oppoteçéo ella d;z 
diutúrnamente dos seus ad. ersarios. N< - 
nhum programma novo formai., ram ts. 
dissidentes. Nada disseram que não se

iam phrases vas e espianaçoes -inag. 
líosas. çorV que os jornaos ad am ista-y 
diaririméiVie' divertem ,apiedes eoe ,-tegàé 
cm cyniaeo» coin a realidade- e |íódeny 
.•apyédfár até onde o delírio puriidano »'■ 
capaz de conduzir o s -quo- na annau-mu.- 
constituem <i "frente" tibCnd, :

o
Ti o  SOS 

torneio ora

Dahi a surdez .(jute a tod. * a >><
respoiideu aos sens apt- >?.

4 ... : : -
i\oW-imUi c :mft A vn\ 

,rio. Mas a,- ideas ci
..... . ......avvis na i.0 " M- & &

ria demodec ;>ois Sj>pa recent 4esii.- 
existe opposite*0- Ko result ado fc>? p 
a caravan:-. corn d!a sp 
hOi-immle as »lamirtanei...-
o.urica pYrotechnica que nao 

'^onifiitu'acnvo. A.

gastas e détf
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brasileira ainda se resen- 
fetoK de educação. Em 

“ e defendem, osjho- 
•res de cávalliciris- 

dtívèxiam ser superiores 
ufaçôes de campanario. 

f&. pelejadores respeitaram 
palavra de honra dos adver­
to pode separar os indivíduos 
ade los ideaes que os orientam.

a rí

f r

wk

gpnr batentes são tanto mais 
- admiração quanto prezam a 
dos que se encontram nas íi- 

on trarias.
A simples e occasional ciícumstan- 

óia de !!<>s: acharmos em campos oppos- 
óas :t;'m retira as virtudes de quem fiel- 
imente lA  possue.

■ : t ’ in homem que se respeita deve
respeitar também a lealdade dos outros. 

Aiuando alcrfem me empenha a se- 
ranço de s; ’'pãlavra. eu que pfefi- 

io semjtn- m verdade'.grosseira e rude á 
e ura dó nochiavelismo e da hypocri

■
ta. não tentai o direito de formular hy-

. f > o tíitíses d iffe j f o te s 
:;Q Alienas os factos permktiriam um 

julgamento contymo. De outra maneira 
n fuá.fé. que. coiísiílue uma consequência 
da perversidade. predomina, na ansia la- 

'-■■Asnentar:' ,̂de desviar os espíritos incautos 
o simplistas que por preguiça mental 
preferem açoutar as idèas extnmhas a 

■sc demorarem em uma analvsè lógica. 
. »-a qual influam a ponderaçãq e o bom 
, í .senso.

Eu sou, e me orgulho do o ser um

ÍmIíI

hoii.gtn de partido, que. por isso mesmo, 
obet e(*i«ndo ao impuiso <Ío proprip tem- 
peniípénto. nãq. procuro da política ape­
nas ás vantagens, mas também os onus. 
ç.:« 1 -sde que minha presença seAprne
ner a ria experimento immenso' p fazer 
y posições diííieeis. Considero uma 

ÁteVa desertar nos instantes de pe- 
, quando p causa do meu partido 
iaça tempestade.
'Porque eyffqrdo a, lueta, sem temor

pfe ;cr.f iqs, .tenho, me tornado alvo da
.dos venenos. Como não des-

'tp. ambiente íavoravel depressa de-
stjíppn^eerRrqmqnanto continuo a mar- 

o' ..Upiiquilíb e vencendo.
não ha duvida,, as injus- 

as ea.s injserias. As maguarf; que sinto 
s;'a^pnj;-e£ã:iito menos por mim do que 
pe.bf'Jfífb -xo lamentável do meio om que

se produzem semelhantes acontecimentos.
1 Agora mesmo o povo de Natal, tão 

bom. pacifico e hospitaleiro, presenciou 
um facto que a todos entristeceu e que 
está, certamente, surprehendendo os que 
se encontraram longe do theatro, sob a 
pressão de informações tendenciosas.

Choramos a perda de amigos dedi- 
4 cados e creanças innocentes que. no ha­

bito de uma existência traoquilia. dese­
javam divertir-se ouvindo palavras que. 
entre nós, outro eífeito não teriam se­
não aiiida melhor reaffirmarem a atten- 
ção que temos pelas idéas dos outros, 
quando ellas não podem determinar um 
deslocamento em nossa organisação so­
cial e crear obstaculosm manutenção (ia 
ordem e da lei.

Ali estavam aS creaturas mais queri­
das ao coração do governo. Sem o menor, 
receio passeiavam as autoridades çdn-
fundidas na multidão. ‘ y

'Proximo aos tribunos adversários 
também eu estava, na disposição demo­
crática de rebater cm seguida, pela pala­
vra, a oração do deputado Bapüsta Lu- 
zardo. chefe da chamada caravana liberal.

Queríamos assim dar um tesiemu- 
. nho a toda a nação, «pie, ao contrario 
do que se passa em Minas, Rio Grande 
do 'Sul e Parahyba,, os propagandistas 
hostis ao nosso credo político, respiram 
o oxygenio da liberdade.

A  imprudência, porem; de um sim­
ples exaltado, foi o estopim da desordem.

* ETro tiro bastou para* que outros se re­
petissem. E o pânico se apoderou da 
multidão ate o momento em que surgiu 
a policia.

Sob o ponto de vista político tojo 
maior .serviço prestado aos nossos ad­
versários, que se esforçam para implan­
tar o terror. Valeu por todos os discur­
sos que elles poderiam aqui proferir A l­
cançaram o objectivo que desejavam.

O governo, que soffreu no que tinha 
de mais nobre e de mais querido—-a 
preoccupação de que nenhuma desor­
dem se verificasse e a morte de pessoas 
alheias a qualquer paixão partidária , 
recebeu sobre os hombros a responsa­
bilidade de factos que jamais pensou 
viessem acontecer.

Osnorte-riogran fierí se s, porem, como 
todo o povo do Brasil, saberão julgar as_ 
accLisáçòes que se fundamentam sim­
plesmente na perversidade e na má fé-

: V
fllí£fí|spSí|iiN 
- N.J * rí1 ’I

— ____
" 4Ü



Æ
' -d9m■ jjáSiHBltPHÊ

aA*

v"■ ãjjjffi dgife

i i » i a

, ‘ ■■ ■ ”

»-^WS

ü
»»«ff®****»1«»« **

As gramies;ides; audiências devem exer-: •; 
. eer uma ihllpenibd extraordinária no 
êxito oii no íraeasso rios oradores. () 
gesto, a eio-.ucmda. a enérgia dynaniiCa- 
do orador, o conhecimento da psyehcilo- 
gia humana, o momento, o meio, e ou­
tros íactores de não menos importância 
são as grandes arinag convincentes dos 
tribunos consagrados, Dominadas pelo 
magnetismo de oradores, as turbas., se 
deixaram arrastar as maiores baixezas 
como as maiores gnu ias. Não existe um 
paiz no mundo que não deva aos oradores 
,de valor um acontecimento importante 
na sua vida pohtico-sodaT, e portanto, 
économica. A Historia humana é um at- 
téstado formidável do poder da palavra. 
Só hoje, a medida que a sciencia pene­
tra subtilmente nos menores detalhes de

npssas 
«eíiy.u *
G ar
não s;í 
aggrüp® 
très, nia 
som* magico;' 
fascina, (jue nos >. 
ta, como o u S li*  ■ 
tempos primHi'- 
magia. " %|&f

Todo encaníxinesdo. 
c acompanhado dc gr* 
tos e de palavic,por 
isso todo gcsio, jtjunn- 
(io feito híirnibnlcanien- 
lc. assim cerno íoSá 
palavra. prol o ida. de 
mó tfid j 11 ó ojarp ; t ip u e
teeigí-í d* o dent an­
tigo d( n iar a nv.t-
teria, pero
co nue n-des nosis..
Dabi a g-an i- i m; do
oradores- de todos, 
tempos.

Mas. a sciencia, et ;■ 
ande novas utilidadreA 
vae com rapidez sub- ^ 
íTU-ttendo hábitos an-;,
iigid a pfíÀbf . r-ada
\ •/ omis lUflKjeis. u  
Cpocha Tas longas; ferp  
titfcârías já passou ce, cg - 
tan nle. Á" <níjerçns;:í%i 
cia Tá quasi mlc-io- ;

' ,,-<;íéef- - )s discursos riem $>
S. concil -s. se (|ÇtíZ-bC:í; 

escutados. Os ot: dores de , hoje; 
precisam saber escolher rio íncc’ maim 
dos. termos magiCos as palavr; dae
sabem mais encantar. Dabi o ex
demagogos. Basta muitas veze. 
palavra, vaga, ímpredosa. para" 'Coa 
eer multidões. Mas. as multidões de 
estão também mu dando. .0 radio t 
formou o habito da praga publtcfe 
priiniu a arenga dos políticos e dn 
cularios. Em todo nuindo; ps .r4 
transmissoras se transformam ení 
dáveis forças nlnuaria-'. 1 ot >m 
las, a palavra vae a todos <»••' rOcumos 
do mundo. na. sua pureza yerdadeige uo.

(V, gegm' d".'

que
ser

:ser ra

vre do puder suggestive 
magnetismo pessoal, ria eioip 0f
tufbadoíp.: ii ’ uma dtaosíormaeabg

mr-
rt,"ãd:
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ïãns demagogos, mas. aos verdadei- 
AtÉimnos.Pos homens «jhe toem 
èí/jv. 'qu'c leem' uma fé qualquer;

teerii 
abnr»

sa ni Pb er o que pensam. E 
gfHftik vantagem de não 

.esta lun gesto-; fecha-se o cir- 
!E damos'livres do orador. Como 
iífÍerènte dp systema antigo, das 

stvfemn.es, ainda se ia 
iüv e de. onde só se sabia quaiv 

Jpte íadom,-. para não cahir no 
. 0 a  da m osisfencia ou dos. oradores 

, vá ■ Uítiníã campanha presidencial 
Jisíados Unidos o radio desempe- 

Mu urn papel. saliente, no tocante a 
Çpaganda doutrinaria. Não houve re­
to do grande paix que não ouvisse 
aiãvra • real dos. seus leaders. A  to- 

ÿu, chegou a sonoridade das promessas 
ofíit:' ies. A todos tocou o privilegio de 
ouvir ealmamente a discussão dos gran­
des problemas economicos que se enfei­
xe vem na lueta presidencial E cada um 
ao s.;;u julgamento pessoal, podia tirar 
as suas conclusões, formar talvez o seu 
ia i/o próprio, eirfim, desempenhar, dc- 
nv.cratkíimenU'. : sua funeção de eleitor.

Em J- lici.M deste anno existiam 
nos Estados Unidos cerca de 12.000.000 
c apuareÿhqs de radio, na sua maioria 

système de íarhpadas, <jue são os 
mais caros e mais perfeitos. Cerca de 
io/i0--.tr >0 de famílias possuem installa- 
çoes dessa -natureza. Calculando-se cada 
fí.TTiilia americana pela quota de 4 pes- 

' soas e 3 décimos, tem-so uma audiência 
Ui visível de 44.00» MX Kl de pessoas Era 
quasi a metad'- do paix int< iro que noi­
te apdx noite, dia apoz dia; seguia ern 
seus Menores detíófles, os áhpeclos niais 
interessantes do 'grande plcító. Erãni mi- 

■.tbões de jplgndores serenos, livres do 
cbôtagio da eloquência, e do poder das 

1 e i re ii if| s ta peia s, q u è. s e i n b u Km. : d o s y:e i - 
«ladeifos princípios', da campanha. prepa­
rtindo-se assim parh uknoa élapa — o
VO tu.

Ä ‘-onscíenci.i dessa, audiência for­
midável "mais do que nunca prenccupoti 
os arredores políticos. Elles não .podem 
rifais contai com os hábitos antigos. Nas 

Effets. phaxes dc maior eloquência, nas 
pm-sagfus d« major inspiração sen- 

oj)« lhes fcJtabilgutna cousa: o vago 
mm ação, a respiraçãopúrmurn;

da n^aiuãa fascinada c o es- 
.spit:o:so encorajamento d >s applausos 

Hentem também que alguém 
:.k  srUt:i. Jissc ulgiiem é ti alma da na- 
eáftví^Scips;-, porem attenta. que os 
examine, que procura penetraras inten­
ções ocenUas e profundas de suas pala- 
ciu-isu" a verdade de suas promessas. O 
lõíipÚVr tem no silencie» da sal: de trans

missão a impressão de estar failando 
paia si mi i.no pa»a sua própria cons­
ciência... :

0 radio se espalha por iodo ò mun­
do com u|r.a rapidez natural; no dia de 
hoje. !:C urna industria nova. pois ha oi­
to annos.;apenas è que-se iniciaram as 
pnmeiras nra<li-c;õ,-s Na • ríspida evolu­
ção por que vem passando é... quasi ;im- 
possível prever, o que vae trazer,: . rnas 
eertamente já se putie contar, couiô cou­
sas certas, n transmissão Simultânea da 
palavra e da imagem. I > ihi voltaremos 
talvez ao systema antigo do orador de 
gestos e de palavras ocas. só com a 
differença que os do futuro não serão 
mais em carne e osso.

Em todo o caso. o radio, como está 
boie. já é uma grande forma doutrinaria 
que vae transformando velhos hábitos, 
levando, no terreno das ideas, as gran­
des competições pai a a seu verdadeiro 
campo. E! uma força sadia que precisa 
ser estudada com mais attenção pòr 
quantos- se dedicam áo progresso har­
mônico da humanidade..

FUMEM

AEBO CLUB
a nova m arca

'■dfeifft
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A idea da systematização da 
«idade não poderia estar fora do 
magnifico plano ápministraetivo que 
a Prefeitura de Natal está escru- 
puliosamentq executando.

Nenhuma urbe se. desenvolve 
á tóa, sem. que Obedeça a preceitos 
technioos que corrijam os inevita-

!

veis senões das ■ suasiá
eonstruegões e façam- i c
prescindíveis condições q
salubridade, etc..

O bem collectivo, tfu
melhoramentos que se' iht■■ , _
em todos os , centros bem goAu:;;A
dos, é também o que preside á
tmcção das «idades modern# 
traçado das sitas linhas ge ^ 
lieu do entrar vigorosa collab 
seíentifiea.

Nesta pagina se reprodn?, orr: 
miniatura, o nlano de .systematize-. ■iVÜif,
ção que a Prefeitura fez executar 
poi um profissk. tal de comprova­
da. idoneidade, o sr. Cõacomo Pa­
lumbo. As reformas v 
n f rlftrif.ro da cidade obeue*

V :■
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.. 0  valor do sál é o de seu tranpor- 
O, Baratear sua producção nada mais é 
do que reduzir as despezas de sua con- 
ducçãò (juer sob a forma de solução na 
agua salgada quer crystalisado. Das ma­
rés aos cercos c (lestes aos baldes ca­
minha a agua e já esta primeira etapa 
será menos ou mais onerosa conforme 
foram aproveitadas possíveis ; deelivida- 
des naturaes ou utilisada a dvnamica das 
maçhmas com suas rodas d agua, centri- 
tugaê ou moinhos.

Depositado o sal urge amontoa-lo 
em pilhas nos aterros. Operação' das 
mais caras e penosas, feita segundo a 
rotina talvez secular, permittirá sem du­
vida a introdueção da mechanica subs­
tituindo com vantagem o braço humano 
pela machina. 0 mesmo se comprehende 
na passagem das pilhas ás barcaças.

Feitas estas considerações que in­
teressam «apenas à iniciativa, privada pas­
saremos a falar do traspòrte nas barca­
ças' e vapores até o porto de destino, 
assumpto em que se justifica a inter­
venção do .■■■Estado por ser de caracter 
geral.

ürn dos maiores entraves à fácil 
sahida do sal tem sido sem duvida al­
guma a vigência dos fretes marítimos 
elevados arbitrados pela commissão de* 
tarifas. 0 frete encare de tal modo o 
producto que elle por si só quando se 
trata dos portos do sul, valle muitas ve­
zes o «nisto da mercadoria nas salinas.

Outro óbice ao livre transito do 
sal existe que sobremodo encarece o 
transporte e, é com tristeza que o. ve­
mos sempre colíocado ao lado das coi.- 
sas insolúveis.

Queremos nos referir á falta de por­
to na zona do maior centro saliíero dó 
paiz. 0 porto de Areia-Branca deve ser 
pleiteado em nome da industria do sal. 

Alem disso deve ainda ser pedido

Paulo Fernand''
por quantos habitam a - zpim ' Uy 
nosso Estado. Estradas Ale ferro e > 
gem drenam para nquelle ponto 
qtiezas dos nossos senões/ 0 ; «u 
passa ás centenas le míiháfes fh 
ladas.

E‘ ainda por um determinismo'ge«. 
graphico o escoadouro mais proximo He 
toda uma extensa região algodoeira. IVm 
pois o seu futuro garantido pel« propria 
natureza.

A ausência de «ancoradouro toriía, 
difficilimo o carregamento de navios em 
alto mar a dez milhas da costa cóm o 
auxilio de abundante material fluctuatite 
de navegação a vela. isto acarreta um 
enorme empate decapitai oneranndo .so­
bremodo o sal.

Finaímente vaíenv ainda referidos
como factòres relevantes da carestia do 
sal—os impostos.

Merece censurado o seu tema 
tributário''em que um imposto que m 
■liz do consumo’: incide/sobro o protiuc 
tor ou intermediário coni a exorbitância 
de seus algarismos.

Do estadoal municipal, inclusive 
taxas el sobré-táxas num total de 8$700 
por tonelada, frizaremos apenas o con­
traste com o nosso' visinho Estado do; 
Ceará, cobrando este apenas Î OtH) pela 
mesma unidade, o que vem deternnnandô 
n'aquelle Estado urna ílpresçencia d., in­
dustria que alli encontra propicio ambi­
ente para um desenvolvimento rápido. 
Do que dissemos se deduz que em se 
trata/nlo do baraleamenio <!o sa! quasi 
só'sé deve cogitar do transporte. Trim 9- 
porte d’agua, trarispoiie de sal etn bá- 
lai.o\<,' em barcaças e Vapores. A acção 
do Estado é indispensável na consecução 
do frete módico, na realisaçào das obras 
do porto de Areia-Bram a e na 
ção dos impostos ás suas justas
e pvoporçoes.<*»- ♦*> -*o- ;.**-*«. -#$- ■■ :■
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A LOUCURA DA
Quando a Assembiéa ■Legisla­

tiva do Estado da 1‘t-rahybu. em 
sua uilima reunião. auto ri sou 
o Goverko a Supprimit comarcas 
e a reduzir o numero de desem­
bargadores, todos ■previram -que 
eUe estava agindo a serviço par­
tidário:

Não se deu muito tempo que 
não se constatasse a previsão: o 
governo golpeava de morte ü att- 
Imuonia da magislt atura, afastan- 
dc da actividade juizes qi„ não 
abdicavam da independendo, %uè 
a sua f micção requer afim de sa­
tisfaze; aos interesses da politi­
cagem. Tal foi o caso da suppres­
são da comarca de S, João do Ca- 
riry,..onde a correi ção de um ma 
gistrado vitalício e inamovível não *  

permitiria se desrespeitasse a ma­
nifestação da consciência do elei­
torado, que ali pertence, na sua 
unanimidade a um chefe adversa- 
rió do go verno, o ãr José Gauden- 
cifl. Semelhanteé a medida que aca-

ba de attmgir d mais afia corte de f  
fust iça do Estado net pessoa ac um N  
desembargador o sr. Heradito <?}$&& 
valcanti, posto em disponibíJiamm, 
emvirtude.de não estar 
fitncção política dominante. > vA

Colhidos ao acaso, esses rí 
factos revelam a loucura á :quéC 
foram arrastados.os respunscu 
pela. situação dominante na Pçf* 
rahyba. Ella não está simplesmen­
te deservindo aos altos interest 
ses da justiça com uma arbi­
traria siiprcção de comarcas vn- 
portantissimas: está annulanao 
o Poder Judiciário, cuja liberda­
de de agir virtualmente se extingue.

Com factos tão repugnantes- 
a previdência hás ãà uma Ifião 
que precisa não ser esquecida : é 
que, na realidade, essas são os 
normas com que nos aa,t >s
‘Hibernes” , Com normas dessa na- 
tuieZa é que idles querem corre-a 
g ir o regimen, de cujas praticas 
dão exemplos tão tristes.

F I X A N D O  A T T i t U D È

Estão reunidos em folhetos, cons­
tituindo. uma pagina duradoura . da 
actua! situação política norte-rio-grau- 
dense os brilham es discursos em 
que os -di rectores desta, Presidente 
Juvenal Lamartine p Senador José 
.Augusto, definiram a posição do Es­
tado nò aetua) dissidrj) político.

Falando ao povo de nossa terra 
e falando ao Senado da Republica, os 
dois illustres homens públicos, num 
gesto que caracteriza a elegância do 
altitudes que vêm mantendo em longo 
i.irocinio político, analysamin com su­

perioridade de vistas os motivos que 
cs induziram a apoiar a candidatura 
da .ínaioria tia Nação.'V

-Conceitos de. grande' elevação e 
externados com a maior seionidaao.
são esses, que patenteam, de uma ma.
neira insophismavel, ameaças com (;ue 
procederam os preclaros conterrâneos, 

fixando as razões que os levaram «  
acompanhar os pròpugnadores da tpr- 
rnula Prestes-Soares em áttemrão. a.os 
altos interesses do Estado o da. Rm

publica. H U


